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INTRODUÇÃO: A doença de Parkinson (DA) é uma condição neurodegenerativa progressiva que afeta tanto a função motora quanto a não motora, como também, a qualidade de vida dos pacientes.Dessa forma, sua  gestão eficiente exige uma abordagem abrangente, que considere o bem-estar físico e psicológico. Nesse contexto, a prática regular de exercícios físicos, especialmente a dança e yoga, contribuem para o controle do estresse e consequentemente, promovem a qualidade de vida para pacientes com Parkinson. OBJETIVOS: Explorar estratégias práticas que pacientes com Parkinson podem adotar para promover sua saúde mental e qualidade de vida. MÉTODO: Foi realizada uma revisão integrativa na base de dados PUBMED, utilizando o operador booleano “AND” e os seguintes descritores: doença de parkinson, saúde mental e terapias. Foram incluídos livros e documentos, ensaio clínico, meta-análise, ensaio controlado randomizado, análise e revisão sistemática, publicados em português ou inglês, com texto completo e gratuito, entre os anos 2000 a 2024. RESULTADOS: Entre os 13 estudos encontrados, 5 foram incluídos na análise final.  A revisão integrativa revelou que intervenções como a dança e o yoga são eficazes para à promoção da saúde mental e proporcionam a melhoria da qualidade de vida de pacientes com Parkinson. A dança, em particular, não apenas melhora aspectos motores, mas também contribui para o bem-estar psíquico, promovendo conexões sociais e reduzindo sintomas de depressão e ansiedade. Análises que compararam atividades físicas tradicionais, como alongamentos e treinamento de resistência, sugerem que abordagens mais dinâmicas e criativas, como a dança, possuem um impacto positivo superior nas funções cognitivas e emocionais. Aliado a isso, inclusão de práticas corporais como o yoga podem oferecer benefícios adicionais ao reduzir o estresse psicológico. Nesse contexto, essas evidências fomentam a importância de abordagens diversificadas e personalizadas para atender às necessidades emocionais e sociais desses pacientes, buscando assim melhorar sua condição de forma holística. CONCLUSÃO: Conclui-se que a saúde mental dos pacientes com a DP pode ser completamente influenciada por terapias não farmacológicas. A inclusão de atividades corporais como a dança e o yoga mostra-se como alternativas excelentes para amenizar os sintomas gerados por problemas psicológicos atrelados ao diagnóstico dessa doença e a melhoria da qualidade de vida desses indivíduos. Assim, estudos futuros devem explorar a melhor forma de aplicar essas atividades na rotina de pessoas com parkinson.
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